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RESUMO
Este estudo teve por objetivo analisar a produção científica internacional relativa à Motivação do Serviço
Público (MSP) no período compreendido entre os anos de 2007 e 2018. Por meio de uma abordagem
bibliométrica,  219  artigos  indexados  à  base  de  dados  Web  of  Science  foram  analisados  de  forma
quantitativa  e  qualitativa.  A  evolução  anual  das  publicações  relacionadas  à  MSP demonstrou  que  a
temática está em ascensão nos últimos anos, sobretudo, em periódicos de administração pública. Mesmo
com uma diversificação na autoria dos artigos, percebeu-se uma prevalência da origem norte-americana. As
pesquisas concentraram-se em estratégias metodológicas quantitativas, com predominância da pesquisa
survey e uso de questionários. Também se observou que o modelo de mensuração da MSP proposto por
Perry (1996) é o mais utilizado, contudo, de forma adaptada na maioria dos casos. Ainda, nos estudos
explorados,  apurou-se  a  associação  do  construto  com diversas  temáticas,  havendo  destaque  para  a
satisfação no trabalho.

Palavras-Chave: Motivação do Serviço Público, Produção Científica, Bibliometria.

ABSTRACT
This study aimed to analyze the international scientific production about Public Service Motivation (PSM)
in the period between 2007 and 2018. Through a bibliometric approach, 219 articles indexed to the Web of
Science database were analyzed quantitatively and qualitatively.  The annual  evolution of  publications
related  to  MSP  has  shown  that  the  theme  has  been  rising  in  recent  years,  especially  in  public
administration journals. Although there was a diversification in the authorship of the articles, there was a
prevalence  of  North  American  origin.  The  researches  were  focused  on  quantitative  methodological
strategies, with predominance of the survey research and the use of questionnaires. It was also observed
that the model of MSP measurement proposed by Perry (1996) is the most used, however, in an adaptive
way in most cases. Still, in the studies explored, the association of the construct with various themes was
identified, with emphasis on job satisfaction.
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MOTIVAÇÃO DO SERVIÇO PÚBLICO: DESVELANDO O TEMA SOB A ÉGIDE 
DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA INTERNACIONAL 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Nas organizações do setor público, a compreensão do processo de motivação tornou-se 
uma importante questão de pesquisa e um grande desafio prático para a área de gestão de 
pessoas (PARK; RAINEY, 2008). Todavia, ainda que tenha avançado na importação de 
algumas técnicas de gestão do setor privado, a Nova Administração Pública (NAP), ou New 

Public Management (NPM), foi incipiente no oferecimento de interpretações sobre os 
comportamentos dos trabalhadores das organizações públicas (VANDENABEELE, 2007). 

Nesse sentido, o conceito de Motivação do Serviço Público (MSP), ou Public Service 

Motivation (PSM), surge como uma lente pela qual pesquisadores e gestores poderão ampliar 
tal compreensão. Com a publicação do artigo “The Motivational Bases of Public Service” 
(PERRY; WISE, 1990), a teoria sobre MSP obteve difusão, passando a receber atenção por 
parte de pesquisadores, sobretudo, da área de administração pública (STEIJN, 2008). 

Inicialmente, a MSP foi definida como uma predisposição individual para responder a 
motivações fundamentadas, principalmente ou exclusivamente, em instituições e organizações 
públicas (PERRY; WISE, 1990). Após refinamento conceitual, Kim et al. (2013) inferem que 
a MSP se refere a uma força intrínseca que impulsiona os indivíduos a trabalharem pelo bem 
comum, comprometidos com os valores públicos, com empatia e solidariedade aos demais 
indivíduos e sujeitos a sacrifícios pessoais em prol da sociedade. 

Nesse contexto, o presente artigo tem por objetivo analisar a produção científica 
internacional relativa ao construto Motivação do Serviço Público (MSP) no período 
compreendido entre os anos de 2007 e 2018.  Por meio de consultas a publicações 
internacionais, indexadas à base de dados Web of Science nos últimos anos, pretende-se 
desvelar a trajetória de uma temática ainda pouco desenvolvida no contexto brasileiro. 

Almeja-se, portanto, apresentar a evolução dos estudos relativos ao construto, 
identificando os principais periódicos, autores, países de origem, publicações anuais e áreas de 
pesquisa. Além disso, pretende-se identificar as principais metodologias, os modelos de 
mensuração desenvolvidos, bem como os possíveis temas relacionados à MSP. Espera-se que 
tais análises orientem a consecução de estudos futuros relativos à temática. 

Na próxima seção, são abordados pressupostos teóricos relacionados à MSP. Na 
sequência (seção três), são apresentados os aspectos metodológicos para, posteriormente (seção 
quatro), apresentar os resultados encontrados. Por fim, na seção cinco, são apresentadas 
considerações finais acerca do estudo realizado, bem como limitações e sugestões para 
pesquisas futuras. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Esta seção tem por intuito abordar as origens e bases teóricas da Motivação do Serviço 
Público (MSP,) bem como seus modelos e dimensões de análise. 
 
2.1 Origem e Bases Teóricas da MSP 

O termo “public service motivation” foi utilizado pela primeira vez em 1982 como 
forma de expressar uma motivação específica associada ao serviço público (RAINEY, 1982; 
KIM; VANDENABEELE, 2010). Porém, destaca-se que definições mais consistentes de 
Motivação do Serviço Público (MSP) foram concebidas somente no início da década de 90. 
Antes de apresentá-las, torna-se necessário esclarecer o conceito de serviço público. 



 
 

2 
 

O significado de serviço público é fonte de muita confusão e tal fato tem importantes 
implicações teóricas quando se aborda a MSP. Para esclarecer, Brewer e Selden (1998) apontam 
duas premissas não tautológicas.  A primeira premissa consiste em considerar o serviço público 
como o ato de fazer algo valioso para a sociedade, conectando motivos altruístas a 
comportamentos pró-sociais. Nesse sentido, a MSP é um traço universal que pode transcender 
o setor público. A segunda premissa postula que a MSP é predominante no setor público, ou 
seja, os indivíduos visualizam oportunidades superiores para realizar um serviço público 
significativo trabalhando em organizações públicas. 

A segunda premissa segue a primeira e tem implicações diretas para o campo da 
administração pública. Ainda que a MSP seja predominante no setor público, indivíduos em 
muitas organizações sem fins lucrativos e do setor privado também podem estar predispostos a 
prestar um serviço público significativo. Em alguns casos, esses motivos são muito poderosos 
e os serviços prestados são vitais para a sociedade (BREWER; SELDEN, 1998). 

Portanto, embora grande parte dos estudos sobre MSP se concentrem em organizações 
do setor público, o construto pode não se restringir a um setor específico (STEEN, 2008; 
CHRISTENSEN; WRIGHT, 2011). Em suma, independentemente do setor, os efeitos da MSP 
podem ser uma função do grau em que uma organização compartilha os valores do serviço 
público do indivíduo ou oferece oportunidades para o trabalhador operacionalizar/satisfazer tais 
valores (BRIGHT, 2008; PANDEY; WRIGHT; MOYNIHAN, 2008; STEIJN, 2008; 
TAYLOR, 2008; WRIGHT; PANDEY, 2008, 2011). 

Uma vez esclarecida a diferença entre serviço público e setor público, retoma-se o 
desenvolvimento teórico da MSP. Posteriormente ao estudo de Rainey (1982), uma definição 
mais robusta e consistente de MSP foi desenvolvida somente no ano de 1990 (BREWER et al., 
2000). Nesse sentido, Perry e Wise (1990) definiram a MSP como uma predisposição individual 
para responder a motivações fundamentadas, principalmente ou exclusivamente, em 
instituições e organizações públicas. 

Considerando o estudo de Knoke e Wright-Isak (1982), Perry e Wise (1990) propuseram 
três bases teóricas ou “motivos” da MSP: racional, normativo e afetivo. Em primeiro lugar, os 
motivos racionais baseiam-se na maximização da utilidade individual e são manifestados 
quando os indivíduos querem participar do processo político, estão comprometidos e 
identificados com um programa público e servem como defensores de um interesse especial ou 
privado. Em segundo lugar, os motivos normativos baseiam-se no desejo de perseguir o bem 
comum e, além disso, o interesse público. Esses motivos incluem patriotismo, dever e lealdade 
ao governo. Em terceiro lugar, os motivos afetivos são fundamentados na emoção humana e 
são caracterizados por um desejo e disposição para ajudar os outros (PERRY; WISE, 1990; 
KNOKE; WRIGHT-ISAK, 1982). 

Em decorrência do estudo de Perry e Wise (1990), diversos pesquisadores se 
interessaram pelo tema, aprofundando as concepções teóricas da MSP. Brewer e Selden (1998), 
por exemplo, inferem que a MSP é a força motivacional que induz os indivíduos a realizar um 
serviço público significativo, sendo predominante entre a força de trabalho do setor público. 
Por sua vez, Scott e Pandey (2005) apontam que o conceito de MSP denota a ideia de 
comprometimento com o serviço público, a busca do interesse público e o desejo de realizar 
um trabalho oportuno para a sociedade. Em complemento, Kim (2006) infere que a MSP é 
caracterizada por uma prevalência de recompensas intrínsecas sobre recompensas extrínsecas. 

Kim e Vandenabeele (2010), em refinamento teórico posterior, indicam que a MSP é 
permeada pela noção de auto sacrifício e está associada aos motivos instrumental, baseado em 
valores e de identificação. Estes autores, portanto, apresentaram uma revisão das bases teóricas 
apontadas por Perry e Wise (1990), excluindo o interesse privado como componente de MSP.  

Os motivos instrumentais são baseados no altruísmo e incluem trabalhar no setor 
público, participar do processo político e atividades comunitárias, participar de atividades de 
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desenvolvimento social e defender políticas e programas públicos, a fim de realizar um serviço 
público significativo para a sociedade. Motivos baseados em valores referem-se aos valores 
públicos finalísticos que os indivíduos desejam alcançar através de seus comportamentos e 
ações. Trata-se de uma internalização dos valores públicos, ou seja, os indivíduos podem 
considerar os valores públicos como seus próprios valores. Os valores públicos podem incluir 
o interesse público, a responsabilidade social, a democracia, a equidade social, a justiça social, 
a neutralidade e a responsabilidade. Os motivos de identificação dizem respeito a pessoas, 
grupos ou objetos que os indivíduos desejam servir. Esse processo de identificação traz a 
disposição para fazer o bem, e até mesmo se sacrificar pelos elementos identificados.  Essa 
base, portanto, enfatiza o comprometimento afetivo de um indivíduo ou preocupação com as 
necessidades de outros indivíduos ou grupos específicos (KIM; VANDENABEELE, 2010). 

Desse modo, tendo em vista as recentes concepções teóricas, a MSP pode ser concebida 
como a força intrínseca que impulsiona os indivíduos a trabalharem no serviço público pelo 
bem comum, comprometidos com os valores públicos, com empatia e solidariedade aos demais 
indivíduos e sujeitos a sacrifícios pessoais em prol da coletividade (KIM et al., 2013; KIM, 
2017). 

 
2.2 Modelos e Dimensões de Análise da MSP 

Perry (1996) ressaltou que a MSP pode ser derivada de três tipos de necessidades 
psicológicas ou motivos: afetivo, normativo e racional. Sendo assim, o autor identificou e 
operacionalizou vinte e quatro (24) itens em quatro (4) dimensões distintas para mensurar a 
MSP: (i) atração para a elaboração de políticas públicas; (ii) comprometimento com o interesse 
público/dever cívico; (iii) compaixão; e (iv) auto sacrifício (PERRY; WISE, 1990; 
CAMILLERI, 2007; WRIGHT; PANDEY, 2008). Três dessas dimensões mapeiam diretamente 
as bases motivacionais identificadas. A atração para a elaboração de políticas públicas coincide 
com processos de escolha racional, o comprometimento com o interesse público/dever cívico 
com processos normativos e a compaixão com processos afetivos (PERRY, 2000). A dimensão 
auto sacrifício foi complementarmente estabelecida por entender que o ato de servir ao público 
consiste também em renunciar a recompensas financeiras em prol do bem comum (PERRY, 
1996). 

Desde sua concepção, a escala validada por Perry (1996) passou a ser adotada em 
diversos estudos, analisada em novos contextos e revisada para melhor ajuste e confiabilidade. 
Kim (2009) e Buiatti (2007), por exemplo, verificaram a pertinência o instrumento de Perry 
(1996) nos contextos coreano e brasileiro, respectivamente. Nos dois países, após um processo 
de validação, identificou-se que a estrutura de quatro fatores de MSP pode ser generalizada, 
mas a dimensão “atração para a elaboração de políticas públicas” obteve baixa confiabilidade.  
 Quanto às tentativas de avanço na construção de escalas para mensurar a MSP 
internacionalmente, destacam-se os estudos de Kim e Vandenabeele (2010), Kim et al. (2013) 
e Kim (2017). 

Kim e Vandenabeele (2010) apontaram a necessidade de reconstrução do instrumento 
de mensuração da MSP, a fim de que o mesmo possa ser validado internacionalmente com 
menos modificações, situação frequente em estudos cuja escala de Perry (1996) foi aplicada. 
Em revisão teórica, Kim e Vandenabeele (2010) inferem que a MSP é permeada pela noção de 
auto sacrifício e está associada aos motivos instrumental, baseado em valores e de identificação.  

A partir das lições de Kim e Vandenabeele (2010), Kim et al. (2013) realizaram uma 
pesquisa em 12 países (Austrália, Bélgica, China, Dinamarca, França, Itália, Coreia, Lituânia, 
Holanda, Suíça, Reino Unido e Estados Unidos) com a finalidade de validar um novo 
instrumento para mensurar a MSP. A partir do refinamento conceitual, foram oferecidos itens 
para mensurar a MSP a partir de quatro dimensões revisadas: a atração para o serviço público 
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(ASP), o comprometimento com os valores públicos (CVP), a compaixão (COM) e o auto 
sacrifício (AS). 

Salienta-se que os 12 países não diferiram quanto ao número ou à composição das quatro 
dimensões identificadas, o que conferiu uma invariância configural ao modelo. No entanto, a 
força da relação entre cada dimensão e seus itens não foi a mesma em todos os países, o que 
não lhe conferiu invariância métrica. Por isso, Kim et al. (2013) apontam que o significado das 
dimensões da MSP poderá diferir entre culturas e idiomas, sendo esse um ponto a ser 
considerado pelos pesquisadores que desejam verificar a validade da escala em novos 
contextos. 

Kim (2017), ao ponderar que o estudo anterior (KIM et al., 2013) não alcançou a 
invariância métrica para a escala de MSP entre todas as culturas e línguas analisadas, 
desenvolveu um novo arranjo de itens para mensurar a MSP no contexto coreano tendo em vista 
a obtenção de melhores propriedades psicométricas. A partir de uma Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC), os resultados do estudo de Kim (2017) suportaram a confiabilidade, a 
validade convergente e a validade discriminante de um modelo revisado, composto por 29 itens 
distribuídos nas quatro dimensões da escala internacional (ASP, CVP, COM e AS). Além disso, 
por considerar que escalas mais curtas são geralmente preferidas para reduzir a carga de 
trabalho dos entrevistados, Kim (2017) validou também uma versão de 16 itens. 
 Por fim, além das medidas multidimensionais apresentadas, identifica-se a utilização de 
escalas unidimensionais ou globais para mensurar a MSP em estudos internacionais. Essas 
escalas ajudam a evitar preocupações quanto ao potencial de diferenças individuais em número, 
natureza ou mesmo importância relativa das dimensões da MSP. Elas podem permitir que os 
pesquisadores usem apenas alguns itens para avaliar com precisão o nível geral de MSP de um 
indivíduo (WRIGHT; CHRISTENSEN; PANDEY, 2013). 
  
3 MÉTODO 
 

Por orientação metodológica, este estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa 
bibliométrica, a qual tem a finalidade avaliar um campo científico, retratando o comportamento 
e o desenvolvimento de uma área do conhecimento a partir da identificação, quantificação, 
análise e descrição de sua produção científica (ARAÚJO; ALVARENGA, 2011). Sendo assim, 
foi realizado um levantamento de artigos sobre MSP publicados em periódicos internacionais 
entre os anos de 2007 e 2018. Compreende-se que os métodos bibliométricos são 
particularmente úteis em áreas de rápido crescimento de pesquisa, situação em que é cada vez 
mais difícil manter-se atualizado com os recentes desenvolvimentos, tal como é o caso da MSP 
(HOMBERG; VOGEL, 2016). 
 Preliminarmente, por meio de consultas à base de dados Web of Science, sem restrição 
de áreas do conhecimento, foram identificados artigos com a expressão “public service 

motivation” contida em seus títulos.  Identificaram-se, assim, 219 artigos relacionados à MSP, 
os quais constituíram o universo de análise do estudo. 
 A partir da delimitação dos artigos, a análise dos dados compreendeu duas dimensões. 
A primeira destinou-se à análise quantitativa dos dados, dedicando-se à caracterização geral da 
produção por meio da identificação de periódicos, autores, países de origem, evolução anual de 
publicações e áreas de pesquisa. A segunda dimensão destinou-se à análise qualitativa dos 
resultados, sendo elaborada a partir da leitura integral dos 219 artigos. Essa dimensão destinou-
se à apresentação das principais metodologias utilizadas, dos modelos de mensuração 
desenvolvidos e dos possíveis construtos relacionados à MSP.  A Figura 01 ilustra o desenho 
da pesquisa. 
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Figura 01 – Desenho da pesquisa 

 
Fonte: elaborada pelos autores 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Os resultados e suas respectivas discussões estão dispostos nas subseções: (4.1) 
caracterização geral da produção científica sobre MSP e (4.2) metodologias, modelos de 
mensuração e construtos relacionados à MSP. Adicionalmente, foi criada uma terceira subseção 
(4.3), destinada a sintetizar os resultados encontrados na pesquisa. 
 
4.1 Caracterização Geral da Produção Científica sobre MSP 

Com suporte na análise quantitativa dos dados extraídos pela consulta à base Web of 

Science, primeiramente, são apresentados os resultados referentes aos principais periódicos, 
autores, países de origem, evolução anual de publicações e áreas de pesquisa relacionadas à 
MSP. Em relação aos periódicos que mais publicaram sobre o tema no período pesquisado, os 
resultados estão dispostos na Tabela 01. Destacaram-se os periódicos Public Administration 

Review, International Public Management Journal e Public Administration, com 28, 25 e 19 
publicações, respectivamente. 
 
Tabela 01 - Relação de periódicos que mais publicaram sobre o tema no período 

 Periódico N % 
1 Public Administration Review 28 12,8 
2 International Public Management Journal 25 11,4 
3 Public Administration 19 8,7 
4 Review of Public Personnel Administration 17 7,8 
5 International Review of Administrative Sciences 16 7,3 

Fonte: elaborada pelos autores. 
 

Em relação aos autores que mais publicaram sobre o tema no período pesquisado, os 
resultados estão dispostos na Tabela 02. Destacaram-se Wouter Vandenabeele e Sangmook 
Kim, compondo a autoria em 13 e 12 publicações, respectivamente. 
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Tabela 02 - Autores que mais publicaram sobre o tema no período 
 Autor N % 
1 Vandenabeele W 13 5,9 
2 Kim S 12 5,5 
3 Andersen LB 11 5 

Ritz A 11 5 
Wright BE 11 5 

4 Liu BC 10 4,6 
5 Christensen RK 8 3,7 

Pandey SK 8 3,7 
Perry JL 8 3,7 

Fonte: elaborada pelos autores. 
 
No que tange ao país dos pesquisadores, a Tabela 03 apresenta os resultados. Com maior 

predominância, autores oriundos dos Estados Unidos estão presentes em 97 publicações. Na 
sequência, destacam-se os países Coreia do Sul, Dinamarca e China, com autores presentes em 
30, 22 e 21 publicações, respectivamente. 

 
Tabela 03 - Composição dos países de origem 

 País de origem N % 
1 Estados Unidos 97 44,3 
2 Coreia do Sul 30 13,7 
3 Dinamarca 22 10 
4 China 21 9,6 
5 Holanda 18 8,2 

Fonte: elaborada pelos autores. 
 
 Em relação ao quantitativo de publicações anuais sobre o tema, a Figura 02 apresenta 
um gráfico com a evolução no período. Observa-se um crescimento progressivo no interesse 
pelo tema, sobretudo, nos últimos cinco anos pesquisados. Os anos de 2014, 2015, 2016, 2017 
e 2018 concentram quase 64% dos artigos encontrados na pesquisa. Esse resultado indica que 
o tema é atual e está em expansão na academia. 
 
Figura 02 – Evolução anual das publicações 

 
Fonte: elaborada pelo autor 
 
 Por fim, em relação às áreas de pesquisa cujos artigos foram indexados, os resultados 
estão dispostos na Tabela 04. Predominantemente, os trabalhos sobre MSP estão associados à 
área de “Administração Pública”, sendo essa relacionada a 180 artigos (82,2%) da amostra. Na 
sequência identifica-se que 54 artigos (24,7%) foram relacionados à área de “Economia de 
Negócios”. Deve-se ponderar que um mesmo artigo pode estar indexado em mais de uma área 
de pesquisa. 
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Tabela 04 - Áreas de pesquisa 
 Área de pesquisa N % 
1 Public Administration 180 82,2 
2 Business Economics 54 24,7 
3 Government Law 32 14,6 
4 Psychology 7 3,2 
5 Sociology 2 0,9 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 
 Diante do exposto, identificou-se que os estudos internacionais relacionados à MSP 
estão, predominantemente, publicados em periódicos de administração pública. Mesmo com 
uma diversificação na autoria dos artigos, percebeu-se uma concentração da origem norte-
americana. A evolução das publicações anuais foi o ponto de maior destaque nesta etapa da 
pesquisa, demonstrando que a temática estudada está em ascensão nos últimos anos.  
 
4.2 Metodologias, Modelos de Mensuração e Construtos Relacionados à MSP 

Na sequência, com suporte na análise qualitativa dos artigos selecionados, são 
apresentados os resultados referentes às principais metodologias utilizadas, aos modelos de 
mensuração desenvolvidos e aos construtos correlatos em pesquisas sobre MSP.  

Em relação aos métodos empregados nos artigos, considerou-se a classificação: (i) 
ensaio teórico e revisões, (ii) empírico quantitativo, (iii) empírico qualitativo e (iv) empírico 
quantitativo e qualitativo. 

A primeira classificação contempla ensaios teóricos e revisões relativas ao levantamento 
da produção científica sobre o tema. Dentre os 219 artigos da amostra, 30 (13,7%) foram assim 
caracterizados. Destacam-se, nessa classificação, os artigos de Vandenabeele (2007) e Wright 
e Grant (2010), os quais estão entre os 10 artigos mais citados sobre o tema no período 
pesquisado (2007-2018). 

Sobre as origens da MSP, ao ponderar a abordagem institucional e a psicologia 
motivacional, Vandenabeele (2007) infere que, na medida em que as instituições respondem às 
necessidades psicológicas de relacionamentos, competências e autonomia, os valores 
institucionais do serviço público serão internalizados de forma mais autônoma na identidade 
individual. Tal fato, na visão do autor, promove a MSP e pode resultar em um comportamento 
de serviço público mais consistente e intenso. 

Por sua vez, Wright e Grant (2010), ao revisarem a trajetória dos estudos sobre MSP, 
sugeriram algumas agendas de pesquisa, tais como: (i) a utilização da pesquisa longitudinal, em 
vez da transversal, para compreender as relações entre a MSP e a decisão pelo ingresso no cargo 
público; (ii) o emprego de experimentos de campo e quase-experimentos para melhor 
compreender o papel da MSP no desempenho e; (iii) a adoção de métodos qualitativos para 
compreender como as organizações procuram influenciar a MSP, bem como os processos 
psicológicos e comportamentais associados. 

Em relação à segunda classificação, com proeminência, foram identificados 177 
(80,82%) artigos empíricos com abordagem quantitativa. Desses, 163 estudos foram 
desenvolvidos unicamente a partir da aplicação de surveys. Os demais 14 artigos foram 
conduzidos por meio de delineamentos experimentais associados à utilização de questionários 
e à análise quantitativa de dados. 

Em análise aos 163 artigos classificados como empíricos quantitativos baseados em 
surveys, identificou-se o emprego de algumas ferramentas estatísticas para a análise dos dados, 
com proeminência para a Regressão, utilizada em 103 artigos (63,2%), a Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC), utilizada em 84 artigos (51,53%), a Correlação, utilizada em 55 artigos 
(33,74%), a Modelagem de Equações Estruturais (MEE), utilizada em 45 artigos (27,61%), e a 
Análise Fatorial Exploratória (AFE), utilizada em 20 artigos (12,27%). 
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Nessa categoria, destaca-se o artigo de Moynihan e Pandey (2007) com o maior número 
de citações no período pesquisado. Esses autores, por meio de um estudo empírico que 
culminou em duas dimensões de análise para o construto (atração para a elaboração de políticas 
públicas e comprometimento com o interesse público), inferiram que a MSP não é apenas 
influenciada pelos contextos sócio-históricos expostos por Perry (2000), mas também por 
nuances do ambiente organizacional em que os funcionários se encontram. 

Quanto aos estudos conduzidos por meio de delineamentos experimentais associados à 
utilização de questionários, destaca-se a pesquisa de Kim e Kim (2016). A partir de um 
experimento realizado junto a respondentes coreanos, esses autores demonstraram que existe a 
possibilidade de “viés de desejabilidade social” em medidas de MSP, ou seja, os resultados 
apontaram que os entrevistados eram propensos a dar respostas mais desejáveis do ponto de 
vista social, em vez de expressar seus verdadeiros sentimentos. O estudo ainda sugere que as 
pesquisas fururas devem procurar compreender se as percepções ou intenções das pessoas 
realmente resultarão em comportamentos diferenciados, tais como os comportamentos de 
cidadania organizacional. 

Em relação à terceira classificação, apenas três artigos empíricos da amostra (1,37%) 
foram considerados qualitativos. Destaca-se, nessa classificação, a pesquisa exploratória 
realizada por Yung (2014), a qual teve por intuito investigar a MSP entre os funcionários do 
governo de Hong Kong. As principais constatações do estudo, a partir de 32 entrevistas em 
profundidade, foram: (i) os funcionários podem não ser motivados a ingressar no governo 
somente em decorrência da MSP, mas também por razões de interesse próprio, como segurança 
no trabalho e boa remuneração; (ii) o nível de MSP dos funcionários pode variar de acordo com 
o tipo de trabalho e, aparentemente, tende a ser mais elevado entre aqueles que atendem 
diretamente ao público, bem como entre os funcionários que são mais influentes na elaboração 
de políticas públicas; (iii) as possíveis combinações de motivos racionais (tais como os 
financeiros) e intenções altruístas (bases da MSP) podem explicar as motivações de trabalho 
dos servidores públicos; (iv) a MSP seria um mérito adicional e secundário, enquanto que a 
competência e reponsabilidade na execução do trabalho alcançariam o resultado de “servir ao 
público” com eficiência. Isso quer dizer que um funcionário com alta MSP, mas sem 
responsabilidade e competências necessárias à execução de seu trabalho, pode não ser adequado 
para a prestação de serviços públicos. 

Por fim, conglomerando métodos quantitativos e qualitativos (quarta classificação), 
foram identificados 9 estudos empíricos (4,11%). O estudo de Perry et al. (2008), nessa 
classificação, destaca-se pela utilização de survey e entrevistas em profundidade. A modelagem 
estatística realizada por meio de equações estruturais indicou que a socialização familiar, a 
atividade religiosa e as experiências voluntárias foram consideradas antecedentes de MSP. As 
entrevistas em profundidade apoiaram fortemente os achados quantitativos, especialmente a 
importância da religião, mas também destacaram que eventos dramáticos, anteriormente 
enfrentados pelos indivíduos, influenciam no desenvolvimento da MSP. 

Em suma, esses resultados permitem considerar que as análises envolvendo a MSP são 
realizadas de forma majoritariamente quantitativa nos estudos, sobretudo, em decorrência da 
aplicação de surveys. Sendo assim, é fundamental explorar os principais modelos de 
mensuração utilizados nas pesquidas sobre o tema. Considerando os 163 artigos cujas análises 
decorreram exclusivamente de surveys, identificou-se tanto o uso de escalas multidimensionais 
quanto unidimensionais para mensurar a MSP. 

Entre as escalas multidimensionais destaca-se a acentuada adaptação do instrumento 
concebido por Perry (1996). Além da utilização de sua concepção original, com 4 dimensões e 
24 itens (BRIGHT, 2008), verifica-se que a adaptação da escala ocorreu de forma 
preponderante nos estudos, com destaque para a redução de itens e/ou dimensões aplicáveis ao 
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contexto analisado (COURSEY; PANDEY, 2007; PERRY et al., 2008; LIU; TANG; ZHU, 
2008; BANGCHENG, 2009; SONG et al., 2017; VAN LOON et al., 2018). 

Por outro lado, alguns estudos exploratórios avançaram na tentativa de revisar o 
instrumento para mensurar a MSP por meio do incremento de dimensões para o construto. 
Nesse sentido, os resultados do estudo de Vandenabeele (2008) apontaram evidências de que 
uma dimensão adicional, chamada "governança democrática", poderia complementar o 
instrumento de mensuração existente. 

Além disso, destaca-se entre os artigos analisados a tentativa de validar um novo 
instrumento de mensuração. A partir do estudo de Kim e Vandenabeele (2010), Kim et al. 
(2013) realizaram um refinamento e esclarecimento das dimensões operacionais da MSP, dando 
origem a um novo instrumento com 4 dimensões e 16 itens concebidos e/ou redefinidos: atração 
para o serviço público (ASP), comprometimento com valores públicos (CVP), compaixão 
(COM) e auto sacrifício (AS). Esse novo instrumento ampliou a compreensão sobre a temática 
e foi adotado em estudos posteriores (WRIGHT; CHRISTENSEN; ISETT, 2013; NGARUIYA 
et al., 2014; DESMARAIS; GAMASSOU, 2014; PRYSMAKOVA, 2016; KIM; KIM, 2016). 
Posteriormente, ressalta-se que o estudo de Kim (2017) logrou melhores propriedades 
psicométricas para a dimensionalidade proposta por Kim et al. (2013) no contexto coreano a 
partir da revisão operacional de itens. 

Vale destacar ainda a utilização de escalas unidimensionais ou globais para mensuração 
da MSP (WRIGHT; MOYNIHAN; PANDEY, 2012; CAILLIER, 2015; CAMPBELL; IM, 
2016; BOYD et al., 2018). Nesse sentido, o estudo realizado por Wright, Christensen e Pandey 
(2013) avaliou a pertinência da aplicação de escalas globais para a mensuração de MSP. 
Considerando diferentes amostras e escalas unidimensionais de MSP, compostas de um a cinco 
itens, os autores sugerem que as diferentes medidas, além de altamente correlacionadas entre 
si, também apresentam um padrão e força semelhantes de relacionamentos com importantes 
correlatos de MSP (valência de missão, congruência de valor, satisfação no trabalho e 
preferência por setor de emprego). 

Sobre a associação com outros construtos, são recorrentes os estudos que abordam, de 
forma teórica e empírica, os antecedentes e os efeitos da MSP. 

Em relação aos antecedentes, Perry et al. (2008) identificaram que a socialização 
familiar, a atividade religiosa e as experiências voluntárias possuem influências sobre os níveis 
de MSP. O estudo de Vandenabeele (2011), por sua vez, demonstrou que diferentes fatores são 
atuantes no desenvolvimento da MSP, tais como os valores das organizações para as quais se 
trabalha, a família, a afiliação política, a educação, o gênero e a faixa de idade. 

Além da influência de atributos pessoais (idade, sexo, nível educacional, estado civil, 
existência de filhos, etc.), Camilleri (2007) identificou que a MSP dos funcionários públicos é 
também resultante do ambiente organizacional. Variáveis tais como a percepção que o 
funcionário tem da organização, as relações empregado-líder e as características do trabalho, 
foram os preditores mais dominantes das dimensões da MSP em seu estudo. 

O estudo de Vandenabeele (2014) identificou que os elementos institucionais parecem 
ter uma influência substancial e significativa no nível individual de MSP. Os resultados 
demostraram que os valores institucionais de uma organização pública, cristalizados no 
comportamento dos supervisores, têm um efeito de socialização sobre o indivíduo e, nesse 
sentido, podem promover a MSP. Tais resultados suportam evidências de que uma “liderança 
transformacional”, manifestada no supervisor direto, é capaz de transformar a identidade do 
funcionário. O efeito positivo da percepção de liderança transformacional sobre os níveis de 
MSP foi também apoiado em outros estudos analisados (PARK; RAINEY, 2008; WRIGHT; 
MOYNIHAN; PANDEY, 2012; PAARLBERG; LAVIGNA, 2010). 

A combinação desses múltiplos antecedentes identificados nas publicações demonstra a 
complexidade da MSP enquanto um fenômeno influenciado por fatores individuais, sociais e 
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contextuais. Na faceta individual, identifica-se a influência de atributos pessoais, tais como 
idade e nível educacional. Em relação à faceta social, identifica-se a influência de fatores tais 
como a forma de socialização familiar e a atividade religiosa. Em relação à faceta contextual, 
identifica-se a influência de fatores relacionadas ao ambiente organizacional, tais como o perfil 
do líder e as características do trabalho. 

Em relação aos efeitos da MSP, identificou-se que o construto é considerado um 
antecedente de diversos fatores individuais e organizacionais nas pesquisas internacionais.  
Neste sentido,  os elementos da MSP foram amplamente associados à satisfação no trabalho 
(VANDENABEELE, 2007; LIU;TANG; ZHU, 2008; STEIJN, 2008; TAYLOR, 2008; PARK; 
RAINEY, 2008; BRIGHT, 2008; WRIGHT; PANDEY, 2008; BANGCHENG, 2009; 
GEORGELLIS; TABVUMA, 2010; LIU; TANG, 2011; KIM, 2011; TAYLOR; WESTOVER, 
2011; KIM, 2012; CUN, 2012; TAYLOR, 2014; LIU; ZHANG; LV, 2014; HOMBERG; 
MCCARTHY; TABVUMA, 2015; LIU; TANG; YANG, 2015; QURATULAIN; KHAN, 
2015; LI; WANG, 2016; TEO et al., 2016; LIU; PERRY, 2016; ROH et al., 2016; SIMONE et 

al., 2016; PALMA; SEPE, 2017; BREAUGH; RITZ; ALFES, 2018). 
Além disso, verifica-se a associação da MSP aos consequentes: comprometimento 

organizacional (TAYLOR, 2008; RITZ, 2009; KIM, 2012; MOSTAFA; GOULD-WILLIAMS; 
BOTTOMLEY, 2015; CAILLIER, 2015b, RIBA; BALLART, 2016; CAILLIER, 2016; JIN; 
MCDONALD; PARK, 2018); comportamento de cidadania organizacional (CUN, 2012; 
GOULD-WILLIAMS; MOSTAFA; BOTTOMLEY, 2015; KOUMENTA, 2015; 
FERDOUSIPOUR, 2016; SHIM; FAERMAN, 2017); comportamento extra-papel 
(CAILLIER, 2015; CAILLIER, 2016; VAN LOON; VANDENABEELE; LEISINK, 2017); 
comportamento pró-social (ESTEVE et al., 2016; PIATAK, 2016); comportamento de 
cidadania interpessoal (PANDEY; WRIGHT; MOYNIHAN, 2008); comportamento de 
cidadania comunitária (LIU et al., 2015; LIU; PERRY, 2016); comportamento ético/intenção 
de denunciar (WRIGHT; HASSAN; PARK, 2016); comportamento inovador (MIAO et al., 
2018); identificação organizacional (LIU; PERRY, 2016); compartilhamento do conhecimento 
(CHEN; HSIEH, 2015; TUAN, 2016); engajamento no trabalho (SIMONE et al., 2016); 
propensão ao voluntariado (CLERKIN; PAYNTER; TAYLOR, 2009; PIATAK, 2016); escolha 
por trabalhar no setor público (VANDENABEELE, 2008; STEIJN, 2008; CLERKIN; 
COGGBURN, 2012; CARPENTER; DOVERSPIKE; MIGUEL, 2012; PEDERSEN, 2013); 
intenção de permanecer na organização (BRIGHT, 2008, STEIJN, 2008; GOULD-
WILLIAMS; MOSTAFA; BOTTOMLEY, 2015); ajuste indivíduo-organização (BRIGHT, 
2008; KIM, 2012; BRIGHT, 2013; VAN LOON; VANDENABEELE; LEISINK, 2017; JIN; 
MCDONALD; PARK, 2018); valência da missão institucional (WRIGHT; MOYNIHAN; 
PANDEY, 2012; CAILLIER, 2015); aceitação de mudanças organizacionais (WRIGHT; 
CHRISTENSEN; ISETT, 2013) e; desempenho no trabalho (BELLÉ, 2013; CAILLIER, 2014; 
CHENG, 2015; SCHWARZ et al., 2016; VAN LOON, 2016; PALMA; HINNA; MANGIA, 
2017).  

Nos estudos analisados, as relações entre a MSP e seus consequentes mostraram-se 
multiformes. Em alguns casos, essas relações foram diretas. Taylor (2008), por exemplo, 
através de uma pesquisa realizada junto a trabalhadores australianos, identificou uma 
associação direta, positiva e significativa, entre MSP e satisfação no trabalho e 
comprometimento organizacional. Por sua vez, Pandey, Wright e Moynihan (2008), em 
pesquisa realizada junto a funcionários públicos dos Estados Unidos, identificaram que a MSP 
possui influência positiva e direta sobre o comportamento de cidadania interpessoal (CCI). 

Em outros casos, as relações entre MSP e seus consequentes foram indiretas, ou seja, 
mediadas ou moderadas por outros fatores considerados nas pesquisas. Nesse sentido, em 
estudo realizado no contexto norte-americano, Bright (2008) identificou que a influência 
positiva da MSP sobre níveis favoráveis de satisfação no trabalho e menores intenções de 
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turnover ocorreu na medida em que os funcionários foram congruentes com as características 
das organizações públicas, ou seja, quando ocorreu o ajuste indivíduo-organização. 

Por sua vez, em um de seus estudos empíricos, Kim (2012) identificou que as relações 
entre a MSP e seus efeitos podem ocorrer simultaneamente de forma direta e indireta. No estudo 
do autor, além de uma influência direta e significativa sobre a satisfação no trabalho e o 
comprometimento organizacional, a MSP teve um efeito indireto e significativo sobre esses 
construtos por meio de sua influência no ajuste indivíduo-organização. 
 
4.3 Síntese dos Resultados 

Finalmente, com base nos resultados apresentados, elaborou-se a Figura 03 no intuito 
de sintetizar as principais constatações decorrentes da análise realizada. 

 
Figura 03 – Síntese da pesquisa 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

 
 Em suma, conforme ilustrado pela Figura 03, a maioria dos estudos sobre MSP constam 
no periódico Public Administration Review, procedem de autores de origem norte-americana e 
estão associados à área de administração pública. As pesquisas concentram-se em estratégias 
metodológicas quantitativas, com predominância da pesquisa survey e uso de questionários. 
Também se observa que o modelo proposto por Perry (1996) é o mais utilizado, contudo, de 
forma adaptada na maioria dos estudos. Ainda, nos estudos explorados, apurou-se a associação 
da MSP com várias temáticas, com proeminência para a satisfação no trabalho. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Tendo por objetivo a caracterização das publicações internacionais relativas à MSP, este 
estudo revelou o crescente interesse pelo tema nos últimos anos. Por meio de uma análise 
quantitativa dos dados disponíveis na base Web of Science, foram evidenciados os principais 
periódicos, autores, países de origem, evolução anual de publicações e áreas de pesquisa 
relacionadas à temática. Por sua vez, a análise qualitativa dos artigos selecionados permitiu a 
identificação das principais metodologias utilizadas, dos modelos de mensuração 
desenvolvidos e dos possíveis construtos relacionados à MSP. 

No período pesquisado (2007-2018), identificou-se a busca por uma ressignificação para 
o construto e o empenho em aprimorar suas escalas de mensuração. Enquanto Perry e Wise 
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(1990) assentaram as bases da MSP em torno de motivos racionais, normativos e afetivos, Kim 
e Vandenabeele (2010) inferiram que a MSP está associada a motivos instrumentais, baseados 
em valores e de identificação. Relativamente às escalas, o instrumento de Perry (1996) foi alvo 
de testes e aprimoramentos no período, com destaque para as recentes reformulações realizadas 
por Kim et al. (2013) e Kim (2017), os quais buscaram redefinições nas dimensões e melhores 
propriedades psicométricas para a mensuração do construto. 

Destacou-se, entre os estudos analisados, a prevalência de estudos quantitativos 
operacionalizados por meio de surveys. Por tal motivo, questiona-se acerca do rumo a ser 
seguido pelos pesquisadores e gestores interessados em compreender a origem, a manifestação 
e as consequências da MSP. Sugere-se que pesquisas futuras, adicionalmente, analisem esses 
fenômenos sob a ótica qualitativa, fazendo uso de mecanismos tais como entrevistas em 
profundidade, observações e grupos focais. 

Por limitação, compreende-se que o presente estudo fez uso de apenas uma base de 
dados para a pesquisa dos artigos. Sendo assim, pesquisas futuras poderão atenuar essa lacuna 
por meio do acesso a outras bases científicas. Além disso, pode-se proceder à realização de um 
estudo relativo à caracterização da produção científica brasileira sobre a MSP. 
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